A culpa tenta-me e tenta arrastar-me para o abismo do sofrimento e da autopiedade.
Esconjuro-te, sereia maléfica que com doçura amarga me envolve!

Hoje me quedo pesado, mas o Sol sempre ressuscita os que ainda têm olhos para vê-lo;

Posso, então, com todo meu desvelo, suspirar e adormecer como a fênix,

Na espera tediosa de que minhas forças sejam suficientes 

Para tornar concretos os meus desejos ardentes;

Hoje a vida me volta sua face horrenda...

Se me assusto, não me culpo; minha crença vai mais além e me alenta;

Não há ninguém que me convença da propriedade dos erros.

O rio segue seu curso, os astros as suas rotas, 

E os acontecimentos são todos regidos por uma estranha lei desconhecida...

Está acima da capacidade de quase todos a apreensão do que digo e que já foi dito

E sempre se repete...

É mais fácil culpar para aliviar o peso do fardo da ignorância que todos carregamos.

Não! A culpa inexiste!

A responsabilidade é uma quimera ensandecida cuspindo para todos os lados,

Ceifando e apontando.

Por mais que me doa, é assim que tudo me soa... 

Eduardo de Oliveira    

